FÉ E VIVÊNCIA FAMILIAR
APRESENTAÇÃO

Uma das maiores preocupações da Igreja é a família. A partir da Carta Encíclica Casti Connubii (Casamento casto), escrita pelo Papa Pio XI em 1930, a ação da Igreja em relação à família se tornou cada vez mais proveitosa. Por isso, muitos afirmam que esta Carta Encíclica é a Carta Magna da Pastoral Familiar. 

O Papa Francisco também tem mostrado uma preocupação cada vez maior em relação aos problemas e desafios que se colocam diante da realidade familiar, o que ele expressou de forma muito clara na Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia. Ele também pede a todos nós que durante este ano dediquemos especial esforço em relação à família.

A nossa Diocese de Taubaté vive, neste ano, o Projeto Família Iniciadora da Fé, que objetiva despertar as famílias para a consciência de que elas são o ambiente propício para a iniciação à vida cristã, onde se dão os primeiros passos na fé e onde se começa a semear no coração dos filhos os valores humanos e cristãos. Sejam elas o “canteiro” no qual se cultivam tais valores para que permaneçam por toda a vida.
Por isso, estamos abordando este mês o tema fé e vivência familiar, que está subdividido em quatro subtemas: Família, comunidade de fé; Família, lugar de crescimento da fé; Família, lugar de educação na fé e A Família testemunha a fé.

Bom encontro a todos!
Secretariado Diocesano de Pastoral.

1º ENCONTRO

FAMÍLIA, COMUNIDADE DE FÉ
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Para quem é batizado, a fonte de toda vida familiar reside no sacramento do Matrimônio, o que faz com que a fé seja o ponto de partida de todo relacionamento. Por isso, toda família deve ser uma escola e comunidade de fé.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos deu o sacramento do Matrimônio para que toda família encontrasse na fé a sua razão de ser esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Pio XI na Carta Encíclica Casti Connubii  (Casamento casto) sobre o sacramento do matrimônio nº 43-44 nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Que os esposos, pois, não presos mas adornados pela cadeia áurea do Sacramento, não entravados mas fortalecidos por ele, empreguem todos os seus esforços a fim de que sua união, não só pela força e significação do Sacramento mas também por seu espírito e por seus costumes, sempre seja e permaneça imagem viva da união fecundíssima de Cristo com a Igreja, que é certamente mistério venerando de perfeitíssima caridade. Se se considerarem todas estas coisas, Veneráveis Irmãos, com ponderação e fé viva; se estes preciosos bens do matrimônio, a prole, a fidelidade e o sacramento, forem postos na devida luz, ninguém poderá deixar de admirar a sabedoria, a santidade e a bondade divina que tão abundantemente providenciou que ao mesmo tempo se mantivesse a dignidade e a felicidade dos cônjuges e se obtivesse a conservação e propagação do gênero humano, somente pela casta e sagrada união do vínculo nupcial.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – A família que se coloca a serviço de Deus encontra nele a fonte da sua felicidade e da sua realização. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Meu coração transborda de amor, porque meu Deus é um Deus de amor. Minha alma está repleta de paz, porque Jesus é a minha paz.

Ref. – Eu digo aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, eu digo porquê. Eu digo aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. Amém.

LEITURA BÍBLICA (Js 24,14-15)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que toda família encontra em Deus a razão da sua existência?

2 – Por que a fidelidade a Deus é fundamental para a vida familiar?

3 – Como fazer da nossa família uma comunidade de fé?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.
Preces espontâneas
ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Amar-te mais que a mim mesmo. Amar-te mais que tudo o que há aqui. Amar-te mais que aos mais queridos. Amar-te e dar a vida só por Ti.

1 – Com minhas forças, com minha alma, de todo coração. Viverei eu só pra Te amar, amar-te, amar-te. Amar-te a dar a vida só por Ti.  

Colocações espontâneas

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa forma para fortalecer a Pastoral Familiar na nossa comunidade. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus nosso Pai, que na criação nos fizestes homem e mulher e nos mandou crescer e multiplicar. Fazei que acreditemos firmemente nesta verdade e façamos do Sacramento do Matrimônio o caminho para a realização do vosso projeto e de felicidade para todos nós. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança, guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.
2º ENCONTRO

FAMÍLIA, LUGAR DE CRESCIMENTO DA FÉ
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A família deve crescer e se desenvolver em todas as suas dimensões para que possa se realizar de forma mais plena e ser mais feliz. Neste processo de crescimento, a fé não pode ser negligenciada. 
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer estar presente nas nossas famílias para fazer de nós pessoas mais felizes e realizadas esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Pio XI na Carta Encíclica Casti Connubii (Casamento casto) sobre o sacramento do Matrimônio nº 136 nos diz o seguinte:  

LEITOR (A) – Conceda-nos o Pai Onipotente, de quem toda a paternidade, tanto no céu como na terra, recebe o nome (Ef 3,15), que ajuda os débeis e anima os pusilânimes e os tímidos; conceda-nos Cristo Senhor e Redentor, instituidor e aperfeiçoador dos veneráveis Sacramento, que quer e fez o matrimônio à mística imagem da sua inefável união com a Igreja; conceda-nos o Espírito Santo, Deus Caridade, fogo dos corações e vigor das inteligências, que o que expusemos na Nossa presente carta acerca do santo sacramento do matrimônio, da admirável lei e vontade divina que lhe diz respeito, dos erros e perigos que sobrevêm, e das medidas com que se podem evitar, seja perfeitamente compreendido, prontamente aceito e posto em prática com o auxílio da graça divina, de forma que floresça e prospere nos matrimônios cristãos a fecundidade oferecida a Deus, a fidelidade sem mancha, a inconcussa estabilidade, a santidade do sacramento e a plenitude das graças.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Assim como toda a família do carcereiro acolheu a fé, é necessário que a nossa família acolha como um todo a fé cristã. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Envia tua Palavra, Palavra de Salvação, que vem trazer esperança aos pobres libertação.

1 – Tua Palavra de vida é como a chuva que cai, que torna o solo fecundo e faz nascer a semente. É água viva da fonte que faz florir o deserto, é uma luz no horizonte é novo caminho aberto.

LEITURA BÍBLICA (At 16,25-34)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que toda a família deve ter a fé cristã?

2 – Por que é necessário o anúncio da Palavra para toda a família?

3 – Quais as consequências disso para nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.
Preces espontâneas
ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Olho em tudo e sempre encontro a Ti. Estás no céu, na terra, onde for. Em tudo que me acontece encontro Teu amor. Já não se pode mais deixar de crer no seu amor.

Ref. – É impossível não crer em Ti, é impossível não Te encontrar. É impossível não fazer de Ti meu ideal. (2x)

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para fortalecer a Pastoral Familiar na nossa comunidade. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, que sois nosso Pai e nos adotastes como filhos e filhas, fazei com que toda a nossa família viva como membros da vossa família. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança, guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

3º ENCONTRO

FAMÍLIA, LUGAR DE EDUCAÇÃO NA FÉ
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A fé não é apenas para ser conhecida, mas é principalmente para ser vivida, e a vivência da fé não pode ser limitada à missa dominical. Para isso, ela deve ser transmitida integralmente na vida familiar para que possa ser assumida no seu todo.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos ama e quer que correspondamos ao seu amor vivendo plenamente a nossa fé esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Pio XI na Carta Encíclica Casti Connubii (Casamento casto) sobre o sacramento do Matrimônio nº 14 nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Os pais cristãos compreenderão, além disso, que não são destinados só a propagar e conservar na terra o gênero humano e não só também a formar quaisquer adoradores do verdadeiro Deus, mas a dar filhos à Igreja, a procriar concidadãos dos santos e familiares de Deus (Ef 2,19), a fim de que o povo dedicado ao culto do nosso Deus e Salvador cresça cada vez mais, de dia para dia. E, embora os cônjuges cristãos, conquanto sejam santificados eles próprios, não possam transmitir a sua santificação aos filhos, porque a geração natural da vida se tornou, ao contrário, caminho de morte, pelo qual passa à prole o pecado original, eles participam, todavia, de algum modo, da condição da primeira união no paraíso terrestre, cabendo-lhes oferecer a sua prole à Igreja, a fim de que esta mãe fecundíssima de filhos de Deus a regenere pela água purificadora do batismo para a justiça sobrenatural e a torne prole de membros de Cristo, participantes da glória, à qual todos aspiramos do íntimo do coração.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A educação integral na fé é motivo de alegria para os pais e caminho seguro para a felicidade dos filhos. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar 

Ref. – Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2 - Eu gosto de escutar.

3 – Eu quero entender melhor.

4 – O mundo ainda vai viver.

LEITURA BÍBLICA (Eclo 30,3-6)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que as pessoas têm inveja de quem educa verdadeiramente os filhos?

2 – Qual a importância da educação na fé?

3 – Quais as dificuldades que encontramos para a educação na fé dos nossos filhos?
Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Tenho esperado este momento, tenho esperado que viesses a mim. Tenho esperado que me fales, tenho esperado que estivesses assim. Eu sei bem o que tens vivido, sei também que tens chorado. Eu sei bem o que tens sofrido, pois permaneço ao teu lado.

Ref. – Ninguém te ama como eu, ninguém te ama como eu. Olhe pra cruz esta é a minha grande prova. Ninguém te ama como eu. (2x)

2 - Eu sei bem o que me dizes ainda que nunca me fales. Eu sei bem o que tens sentido ainda que nunca me reveles. Tenho andado ao teu lado, junto a ti permanecido. Eu te levo em meus braços, pois sou o teu melhor amigo.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, que nos destes a graça de vos conhecer e de vos amar, fazei que esse conhecimento seja transmitido a todas as gerações. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança, guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

4º ENCONTRO

A FAMÍLIA TESTEMUNHA A FÉ
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A família deve ser aberta para o mundo em que vive, por isso é evangelizadora de todos os ambientes que seus membros participam. Daí a importância da formação da consciência para o testemunho da fé.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...

TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos fez sinais do seu amor para o mundo esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Pio XI na Carta Encíclica Casti Connubii (Casamento casto) sobre o sacramento do Matrimônio nº 110 nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Ora, assim como tudo se deve referir à lei e à mente de Deus, assim, para que se alcance uma geral e estável restauração do matrimônio, devemos empenhar-nos especialmente por que os fiéis sejam bem instruídos a seu respeito, oralmente e por escrito, não uma só vez e superficialmente, mas amiúde e aprofundadamente, com argumentos claros e sólidos, de modo que estas verdades se vinquem bem na inteligência e penetrem até ao íntimo do coração. Por que conheçam e meditem assiduamente na sabedoria, santidade e bondade demonstradas pelo Senhor para com o gênero humano, instituindo o matrimônio, baseando-o em leis sagradas e, especialmente, elevando-o à dignidade de Sacramento, pelo qual se abre aos esposos cristãos uma fonte de graças tão copiosas que possam corresponder, em castidade e fidelidade, aos altos fins do matrimônio, para bem e salvação própria e dos filhos, de toda a sociedade civil e da humanidade inteira.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?

Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – O Segundo Livro dos Macabeus nos mostra um admirável testemunho e toda uma família que é perseguida por sua fé e é exemplo para todos nós. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz. Como   são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.

Ref. - Ele vive, Ele Reina, Ele é Deus e Senhor. (2x)
2 – O meu Senhor chegou com toda glória, vivo Ele está, Ele está. Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

LEITURA BÍBLICA (2Mc 7,20-41)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Quais os argumentos da mãe para motivar os seus filhos a testemunhar a fé?

2 – Onde os filhos encontram forças para o martírio?

3 – O que aprendemos de tudo isso?
Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS

ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Tu és minha vida, outro Deus não há. Tu és minha estrada, a minha verdade. Em Tua palavra eu caminharei enquanto eu viver e até quando Tu quiseres. Já não sentirei temor, pois estás aqui. Tu estás no meio de nós,

2 – Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria. Filho eterno e santo, homem como nós. Tu morreste por amor, vivo estás em nós. Unidade Trina com o Espírito e o Pai. E um dia, eu bem sei, Tu retornarás e abrirás o Reino do Céu.

3 – Tu és minha força, outro Deus não há. Tu és minha paz, minha liberdade. Nada nesta vida nos separará. Em Tuas mãos seguras, minha vida guardarás. Eu não temerei o mal, Tu me livrarás e no Teu perdão viverei.

4 – Ó Senhor da vida, creio sempre em Ti. Filho Salvador, eu espero em Ti. Santo Espírito de amor, desce sobre nós, Tu de mil caminhos nos conduzes a uma fé. E por mil estradas onde andarmos nós, qual semente nos levará

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário, o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, nosso Pai, fazei que todos os membros das nossas famílias testemunhem o vosso amor e a vossa verdade em todos os lugares que se fizerem presentes. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança, guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Js 24,14-15)

Agora, pois, temei o Senhor e servi-o com toda a retidão e fidelidade. Tirai os deuses que serviram vossos pais além do rio e no Egito, e servi o Senhor. Porém se vos desagrada servir o Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir: se aos deuses, a quem serviram os vossos pais além do rio, se aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Porque, quanto a mim, eu e minha casa serviremos o Senhor.

SEGUNDO ENCONTRO (At 16,25-34)

Pela meia-noite, Paulo e Silas rezavam e cantavam um hino a Deus, e os prisioneiros os escutavam. Subitamente, sentiu-se um terremoto tão grande que se abalaram até os fundamentos do cárcere. Abriram-se logo todas as portas e soltaram-se as algemas de todos. Acordou o carcereiro e, vendo abertas as portas do cárcere, supôs que os presos haviam fugido. Tirou da espada e queria matar-se. Mas Paulo bradou em alta voz: Não te faças nenhum mal, pois estamos todos aqui. Então o carcereiro pediu luz, entrou e lançou-se trêmulo aos pés de Paulo e Silas. Depois os conduziu para fora e perguntou-lhes: Senhores, que devo fazer para me salvar? Disseram-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua família. Anunciaram-lhe a palavra de Deus, a ele e a todos os que estavam em sua casa. Então, naquela mesma hora da noite, ele cuidou deles e lavou-lhes as chagas. Imediatamente foi batizado, ele e toda a sua família. Em seguida, ele os fez subir para sua casa, pôs-lhes a mesa e alegrou-se com toda a sua casa por haver crido em Deus.

TERCEIRO ENCONTRO (Eclo 30,3-6)

Aquele que educa o filho torna o seu inimigo invejoso, e entre seus amigos será honrado por causa dele. O pai morre, e é como se não morresse, pois deixa depois de si um seu semelhante. Durante sua vida viu seu filho e nele se alegrou; quando morrer, não ficará aflito; não terá de que se envergonhar perante seus adversários, pois deixou em sua casa um defensor contra os inimigos, alguém que manifestará gratidão aos seus amigos.

QUARTO ENCONTRO (2Mc 7,20-41)

Particularmente admirável e digna de elogios foi a mãe que viu perecer seus sete filhos no espaço de um só dia e o suportou com heroísmo, porque sua esperança repousava no Senhor. Ela exortava a cada um no seu idioma materno e, cheia de nobres sentimentos, com uma coragem varonil, ela realçava seu temperamento de mulher. Ignoro, dizia-lhes ela, como crescestes em meu seio, porque não fui eu quem vos deu nem a alma, nem a vida, e nem fui eu mesma quem ajuntou vossos membros. Mas o criador do mundo, que formou o homem na sua origem e deu existência a todas as coisas, vos restituirá, em sua misericórdia, tanto o espírito como a vida, se agora fizerdes pouco caso de vós mesmos por amor às suas leis. Receando, todavia, o desprezo e temendo o insulto, Antíoco solicitou em termos insistentes o mais jovem, que ainda restava, prometendo-lhe com juramento torná-lo rico e feliz, se abandonasse as tradições de seus antepassados, tratá-lo como amigo, e confiar-lhe cargos. Como o jovem não deu importância alguma, o rei mandou que a mãe se aproximasse e o exortasse com seus conselhos, para que o adolescente salvasse sua vida; como ele insistiu por muito tempo, ela consentiu em persuadir o filho. Inclinou-se sobre ele e, zombando do cruel tirano, disse-lhe na língua materna: Meu filho, compadece-te de tua mãe, que te trouxe nove meses no seio, que te amamentou durante três anos, que te nutriu, te conduziu e te educou até esta idade. Eu te suplico, meu filho, contempla o céu e a terra; reflete bem: tudo o que vês, Deus criou do nada, assim como todos os homens. Não temas, pois, este algoz, mas sê digno de teus irmãos e aceita a morte, para que no dia da misericórdia eu te encontre no meio deles. Logo que ela acabou de falar, o jovem disse: Que estais a esperar? Não atenderei às ordens do rei; eu obedeço àquele que deu a lei a nossos pais por intermédio de Moisés. Mas tu, que és o inventor dessa perseguição contra os judeus, não escaparás à mão de Deus. Quanto a nós é por causa de nossos pecados que sofremos e se, para nos punir e corrigir, o Deus vivo e Senhor nosso se irou por pouco tempo contra nós, ele há de se reconciliar de novo com seus servos. Ímpio, não te exaltes sem razão, embalando-te em vãs esperanças, enquanto levantas a mão sobre os servos do céu; tu ainda não escapaste ao julgamento do Deus todo-poderoso que tudo vê! Enquanto meus irmãos participam agora da vida eterna, em virtude do sinal da Aliança, após terem padecido um instante, tu sofrerás o justo castigo de teu orgulho, pelo julgamento de Deus. A exemplo de meus irmãos, entrego meu corpo e minha vida em defesa às leis de nossos pais e suplico a Deus que ele não se demore em apiedar-se de seu povo; oxalá tu, em meio aos sofrimentos e provações, reconheças nele o Deus único; enfim, que se detenha em mim e em meus irmãos a cólera do Todo-poderoso que se desencadeou sobre toda a nossa raça. Abrasado de ira e enraivecido pela zombaria, o rei maltratou este com maior crueldade do que os outros. Morreu, pois, o jovem purificado de toda mancha e completamente entregue ao Senhor. Seguindo as pegadas de todos os seus filhos, a mãe pereceu por último.

